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RESUMO 

 

Os recifes de corais são ambientes com uma alta biodiversidade marinha, abrigando 

uma em cada quatro espécies, e apesar de serem importantes do ponto de vista 

médico, econômico e ecológico, esses ambientes estão ameaçados pelos impactos 

causados por nossa sociedade. Eventos como branqueamento, surgimento de 

novas doenças e o desaparecimento de espécies, estão associados ao crescimento 

desordenado da população nas cidades costeiras e nos municípios vizinhos nas 

últimas décadas e suas consequências diretas e indiretas sobre os ambientes 

naturais. Dessa forma, utilizamos as premissas do Discurso do Sujeito Coletivo para 

analisar as percepções dos estudantes de um curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, a cerca dos conhecimentos relacionados aos conceitos de recifes de 

corais e de como as suas ações diárias podem afetar a dinâmica desses 

ecossistemas. Como tentativa de reverter e minimizar essa situação, encontramos 

na educação ambiental uma ferramenta importante para sensibilizar estes 

estudantes sobre a importância de conservar os recifes de corais. Cerca de 14% dos 

alunos se referiu aos recifes de corais como pedras ou rochas, o que está 

relacionado a existência de defasagem de conceitos relacionados a essa área. De 

maneira geral não conseguem relacionar suas condutas diárias com os impactos 

nos recifes de corais, onde alguns acabam associando a degradação desses 

ambientes com ações desenvolvidas no mesmo local, como o pisoteio, o turismo 

predatório, a ancoragem de embarcações, sendo que, apenas dois alunos 

conseguiram relacionar a poluição dos rios, suas ações diárias e os impactos nos 

recifes costeiros. 

 

Palavras-chave: Poluição. Oceanos. Discurso do sujeito coletivo. Educação 

ambiental. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Coral reefs are environments with high marine biodiversity, harboring one in each 

four species, and despite of its medical, economic and ecological importance, these 

environments are threatened by the impacts caused by our society. Eve.nts such as 

coral bleaching, the appearing of new diseases and the disappearance of species 

are associated with the disorderly growth of the population in coastal cities and 

neighboring cities in recent decades and their direct and indirect consequences on 

natural environments. Therefore, we used the premises of the Discourse of the 

Collective Subject to analyze the students' perceptions of a course in Biological 

Sciences, about the knowledge related to the concepts of coral reefs and how their 

daily actions affect the dynamics of these environments. In an attempt to revert and 

minimize this situation, we find in environmental education an important tool to 

sensitize these students to the importance of conserving coral reefs. About 14% of 

the students referred to coral reefs such as rocks, which is related to the existence of 

a lag of concepts related to this area. In general, they can not relate their daily 

behaviors to impacts on coral reefs, where some  associate the degradation of these 

environments with actions developed in the same place, such as crushing, predatory 

tourism, boat anchoring, and only two students were able to relate river pollution, 

their daily actions and the impacts on the coastal reefs. 

 

Key words: Pollution. Oceans. Discourse of the collective subject. Environmental 

education. 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

 

 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 7 

2 REFERENCIAL TEÓRICO ....................................................................................... 9 

2.1 Percepção e concepção ..................................................................................... 9 

2.2 O Discurso do Sujeito Coletivo......................................................................... 10 

3 OBJETIVOS ........................................................................................................... 11 

4 METODOLOGIA ..................................................................................................... 12 

4.1. Metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) ....................................... 12 

4.2. Recurso didático como material de divulgação ............................................... 12 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO .............................................................................. 14 

5.1. Análises do Discurso do Sujeito Coletivo ........................................................ 14 

5.2. Livreto como material de divulgação ............................................................... 21 

6 CONCLUSÃO ......................................................................................................... 23 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 24 

APÊNDICE A: Recurso didático – Seu lixo pega mais praia que você. .................... 27 

 



7 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os recifes de corais são ricos em biodiversidade, abrigando uma em cada 

quatro espécies marinhas (SPALDING et al., 2001). Apresentam importância para os 

homens, por serem habitats e berçários naturais de muitas espécies, abrigando 

diversas espécies exploradas pela pesca de subsistência e a pesca em larga escala 

(SCHAEFFER-NOVELLI et al., 1999). 

 Por movimentar milhões de reais através do turismo e em atividades de 

recreação nas cidades litorâneas; e, entre outros motivos, por atrair o interesse das 

indústrias farmacêuticas, pois, sua biodiversidade apresenta muitos compostos com 

potencialidades para a produção de novos fármacos (RAMOS, 2009). 

Ecologicamente, os recifes costeiros são fundamentais por conferirem suporte 

biológico para diversas espécies de peixes, tartarugas, peixes-boi, entre outros 

animais e por protegerem as zonas costeiras contra o avanço do mar, além de ser 

uma das maiores reservas de carbonos dos sistemas biológicos (CESAR, 2000). 

Considerando essas potencialidades dos recifes de corais, existem as ações 

antropogênicas, as quais geram desequilíbrio ambiental nesses ecossistemas. Um 

dos impactos mais estudados e observados sobre os corais nos últimos anos em 

todo o mundo é o fenômeno conhecido por branqueamento, caracterizados pela 

expulsão das zooxantelas - algas unicelulares simbióticas dos tecidos dos cnidários. 

A expulsão desses organismos prejudica a produção do esqueleto de calcário 

destes cnidários e leva à morte das colônias em casos extremos (SPALDING et al., 

2001). 

Esse problema do branqueamento e outras doenças que acometem os corais 

são causadas principalmente pelo aumento da temperatura dos mares, efeitos 

diretos do aquecimento global e pelo aumento da acidez da água (WESTMACOTT 

et al., 2000). Também, o aporte de sedimento e partículas poluentes que chega aos 

mares provenientes de esgotos e canais são oriundos dos rejeitos industriais, 

domésticos e da agricultura, representando mais um grave problema para a saúde 

dos ecossistemas recifais (PHILIPP; FABRICIUS, 2003). Segundo Burke et al. 

(2011), se nada for feito para diminuição desses efeitos nocivos e os corais 
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continuarem morrendo na velocidade atual, os recifes brasileiros vão apresentar 

uma perda massiva de sua biodiversidade nas próximas décadas. 

Um ponto importante para a conservação dos recursos hídricos e dos ambientes 

recifais ou de qualquer ecossistema, é a sensibilização da população, através da 

educação ambiental (STEINER et al., 2004). Esta se configura uma ferramenta 

eficaz, intervindo de forma positiva no consumo consciente, na diminuição dos 

impactos ambientais e na promoção de ações conservacionistas para a formação do 

cidadão mais responsável e consciente de seus atos (MELAZZO, 2005; CUBA, 

2011). A educação ambiental combinada associada a percepção ambiental consiste 

em importantes ferramentas para pré-diagnosticar, alertar e sensibilizar a população 

e os alunos a realizarem práticas de consumo consciente, (BEZERRA; 

GONÇALVES, 2007; KRAEMER; NOGUERA, 2012). Diante disso, acreditamos que 

tais medidas sejam importantes junto às instituições de ensino no intuito de 

sensibilizar os alunos, de modo a instruí-los sobre os hábitos rotineiros que podem 

acarretar em prejuízos ambientais.  

Nesse viés, o presente trabalho teve por objetivos analisar a percepção dos 

estudantes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas sobre recifes de corais 

e impactos da poluição por meio do discurso do sujeito coletivo. Além disso, propor a 

construção de um livreto com recurso didático para os estudantes de ciências 

biológicas sobre cuidados no ambiente recifal (coloquei assim, mas precisa 

melhorar). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Percepção e concepção  

Durante a pesquisa, encontramos poucos autores investigaram a percepção 

e/ou concepção dos alunos e da população, em relação à poluição dos ambientes 

recifais. No entanto, estes autores investigaram grupos de pessoas que estavam 

inseridos no mesmo local do objeto de estudo, como moradores, banhistas e 

frequentadores das praias de modo geral.  

Dentre eles, Steiner et al. (2004) estudaram a percepção dos ambientes 

recifais por moradores e estudantes do Arquipélago de Fernando de Noronha, onde 

foi observado que a população local apresenta uma maior sensibilidade às 

mudanças ocorridas nos ambientes recifais, fato que se deve pelo contato direto e 

diário que os entrevistados têm com o ambiente de estudo. 

Já Vasconcelos et al. (2008) avaliaram a visão dos estudantes da região 

metropolitana do Recife sobre os ambientes recifais observando a diferença entre o 

conhecimento das crianças que frequentavam escolas públicas e privadas. Após a 

intervenção realizada se observou que 99% dos alunos responderam corretamente 

ao questionário, corroborando a eficácia do uso de intervenções de educação 

ambiental como ferramenta de sensibilização.  

Machado et al. (2009), em pesquisa sobre as percepções ambientais de 

turistas e trabalhadores da praia de Porto de Galinhas no litoral pernambucano, 

acerca dos ambientes recifais observaram que o percentual de pessoas 

entrevistadas que já obtiveram alguma informação sobre os ambientes recifais foi 

bastante baixo. 

Em uma nova perspectiva, Katon et al. (2013) estudaram a percepção de 

estudantes residentes do interior do estado de São Paulo, sobre os ambientes 

marinhos. Os autores observaram a existência de déficit na compreensão das 

relações entre o cotidiano desses alunos e os ambientes de estudo, o que pode 

estar associado à distância existente entre os locais e a falta de informação. 

Observou-se que 80% dos entrevistados afirmaram não conhecer relação direta com 

esses ambientes e o seu cotidiano, este panorama foi reduzido após intervenção, 

corroborando a eficácia do uso da intervenção como medida para conscientização.  



10 
 

A maioria das pesquisas relacionadas à percepção da poluição dos mares, 

dos ambientes recifais ou das praias se restringem ao estudo de um grupo de 

pessoas e suas ações e consequências diretas no ambiente ao qual estão inseridos. 

A exemplo, de Santana Neto et al. (2006), que buscaram entender a percepção dos 

banhistas e moradores locais à respeito da poluição por lixo, na Praia do Porto, 

localizada no estado da Bahia. Rocha e Zouain (2015) pesquisaram como os donos 

de hotéis e turistas percebiam os impactos causados pela poluição nas praias do 

estado do Rio de Janeiro.  

2.2 O Discurso do Sujeito Coletivo 

Através do uso da metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), Luz e 

Silva (2013), buscaram conhecer as concepções dos entrevistados acerca da 

educação ambiental durante um curso de especialização e observaram que os 

entrevistados apresentavam coesão em suas falas, baixa criticidade, com discursos 

sobre a educação ambiental naturalista, em sobreposição a metodologia da 

educação ambiental crítica.  

Dictoro e Hanai (2017) empregaram o DSC para entender as percepções das 

comunidades ribeirinhas do Rio São Francisco sobre os impactos socioambientais, 

tais como poluição, perda de biodiversidade, dentre outros fatores. A quantidade 

restrita de pesquisas utilizando a metodologia do DSC para o âmbito da biologia, 

ecologia e educação ambiental, em relação às outras ciências que já fazem uso 

mais intensamente desta, pode ser explicado pelo recente desenvolvimento do 

método, e a incorporação tardia desta às metodologias de pesquisa utilizadas 

atualmente pelos grandes centros educacionais. 

 Macedo-Silva et al. (2016) trabalharam com as  representações sociais dos 

turistas a respeito da balneabilidade das praias de duas cidades no Maranhão. 

Quando questionados sobre quais fatores influenciam na poluição das praias, os 

entrevistados apontaram para o sistema de esgotamento sanitário da cidade e os 

comércios próximos a praia. 
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3 OBJETIVOS 

  

 Analisar a visão dos estudantes do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas de uma universidade pública em Vitória de Santo Antão, sobre como as 

suas atitudes diárias influenciam na poluição dos ambientes recifais, na perspectiva 

do discurso do sujeito coletivo, por meio de questionário. 
 

 Construção de recurso didático para sensibilizar ambientalmente os 

estudantes a partir de análise feita do questionário aplicado. 
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4 METODOLOGIA 

 

A pesquisa é de abordagem qualitativa buscando analisar a visão dos 

estudantes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas de uma universidade 

pública em Vitória de Santo Antão, sobre como as suas atitudes diárias influenciam 

na poluição dos ambientes recifais. O questionário foi disponibilizado on-line, na 

primeira semana de maio de 2018, numa universidade federal em Vitoria de santo 

Antão, abrangendo 42 alunos de turmas do 1ª ao 9ª Período. O formulário continha 

as seguintes perguntas: “O que você entende por recifes de corais?” e “Como as 

suas atitudes diárias podem afetar a saúde desses ecossistemas?”. Esses 

questionamentos foram analisados por meio do método do Discurso do Sujeito 

Coletivo. 

4.1. Metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) 

O DSC é uma metodologia quali-quantitativa criada por Lefevre e Lefevre 

(2003; 2006), que consiste em um método pelo qual é possível obter o pensamento 

coletivo de um grupo de pessoas, atuando como um modo de resgate do direito de 

fala, visto que, outras metodologias distanciam e descaracterizam o sujeito que fala, 

segundo os autores. 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram elaboradas questões e 

enumerados os entrevistados e suas respectivas respostas a respeito do tema. Em 

seguida, retiraram-se as palavras-chaves e ideias centrais que o entrevistado quis 

apresentar em sua fala, sendo importante transcrever toda a informação obtida de 

cada entrevistado para um melhor resultado. Posteriormente, estruturou-se um texto 

único e corrido, em primeira pessoa do singular, onde foram dispostas todas as 

ideias centrais apresentadas. Só a partir desse ponto é que se pôde fazer a análise 

das concepções dos entrevistados em relação ao tema proposto. 

Após a aplicação e análise dos questionários foi produzido material de 

divulgação, um livreto, para ser utilizado como recurso didático. 

4.2. Recurso didático como material de divulgação 

A partir das análises realizadas dos discursos obtidos foram elaborados 

materiais de divulgação distribuídos na universidade através de QRCodes, dando 

acesso a página no site do Grupo de Pesquisa em Antozoários. Além disso, também 
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foram divulgados links em mídias sociais, dando acesso a página onde estão 

disponibilizados o livreto com informações e vídeos sobre os impactos reais da 

poluição nos ambientes recifais. Por intermédio da utilização dos QRCodes ao invés 

de material impresso, contribuímos com a diminuição da formação de resíduos com 

a divulgação de material de pesquisa. O livreto disponível no site foi elaborado a 

partir de pesquisa e revisão bibliográfica. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. Análises do Discurso do Sujeito Coletivo 

 

Os resultados apresentados abaixo demonstram como os alunos de 

Licenciatura em Ciências Biológicas que participaram deste estudo compreendem o 

conceito de recife de coral e como correlacionam suas atitudes diárias com os 

impactos sofridos por esses ambientes. 

O quadro abaixo mostra as opiniões dos respectivos sujeitos a respeito do 

que são recifes de corais. 

Quadro 1: Opinião dos licenciandos sobre o que são recifes de corais. 

Pesquisa: Opinião dos licenciandos sobre o que são recifes de coral. 

Pergunta 01: Para você o que são recifes de corais? 

Expressões – chaves dos discursos dos sujeitos: 

Sujeito 01-  São pedras. 

Sujeito 02-  Formados por arenito ou esqueleto de carbonato de cálcio de 

antozoários. 

Sujeito 03-  Formados por cnidários. 

Sujeito 04-  Cnidários com esqueleto de calcário. 

Sujeito 05-  Apresentam muita Biodiversidade marinha. 

Sujeito 06-  São Cnidários bentônicos. 

Sujeito 07-  Esqueleto de carbonato formador de recife. 

Sujeito 08- . Esqueleto de carbonato de cálcio, formador de recife 

Sujeito 09-  São Cnidários coloniais. 

Sujeito 10-  Abrigos de peixes e outros animais. 

Sujeito 11-  Formados pelo acúmulo de esqueleto de animais. 

Sujeito 12-  Formados pelo acúmulo de calcário de esqueleto de animais. 

Sujeito 13-  Recifes de Corais são berçários, importantes para a 

reprodução de espécies. 

Sujeito 14-  Formados pelo acúmulo de esqueleto de calcário, 

antozoários, abrigam peixes, moluscos, algas. 

Sujeito 15-  Possuem alta biodiversidade. 

Sujeito 16-  Formados pelo acumulo de esqueleto de animais. 
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Sujeito 17-  Formados por vários grupos taxonômicos. 

Sujeito 18-  São estruturas presentes na praia. 

Sujeito 19-  São estruturas que vi na praia. 

Sujeito 20-  Formados por esqueletos de moluscos. 

Sujeito 21-  São pedras. 

Sujeito 22-  São pedras na praia, que servem para evitar ondas. 

Sujeito 23-  São formados por deposição de carbonato de cálcio de 

esqueletos. 

Sujeito 24-  Formações costeiras, de carbonato de cálcio. 

Sujeito 25-  Formados por corais, arenito e algas. 

Sujeito 26-  Acúmulo de calcário. 

Sujeito 27-  Calcário, coral e algas. 

Sujeito 28-  São formados por corais, algas, crustáceos. 

Sujeito 29-  São rochas. 

Sujeito 30-  São formados por corais. 

Sujeito 31-  Acúmulo de calcário. 

Sujeito 32-  Formado por animais sésseis. 

Sujeito 33-  São pedras. 

Sujeito 34-  São formados por Cnidários zooxantelados. 

Sujeito 35-  Estruturas presentes na praia. 

Sujeito 36-  Acúmulo de calcário. 

Sujeito 37-  Formado por arenito, algas e animais. 

Sujeito 38-  Acúmulo de esqueleto de antozoários. 

Sujeito 39-  Lugar que abriga fauna praieira 

Sujeito 40-  São berçários de animais marinhos. 

Sujeito 41-  São pedras. 

Sujeito 42-       São abrigos de espécies. 

Fonte: produção do próprio autor. 

Discurso do sujeito coletivo 

Para mim, os recifes de corais são pedras e rochas presentes na praia, que 

evitam ondas. Os recifes de corais também são estruturas de arenito ou 

calcário, sendo o calcário resultado da deposição de carbonato de cálcio, de 
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esqueletos de cnidários antozoários e esqueletos de moluscos. Apresentam 

alta biodiversidade, abrigando vários grupos taxonômicos, sendo berçários de 

animais marinhos, várias espécies de peixes, corais, algas e crustáceos. 

 Todos os alunos a partir do 3ª período, haviam cursado a disciplina de 

zoologia 1, onde são discutidos a temática abordada nesta pesquisa, cerca de 

apenas 9% dos alunos entrevistados, não haviam cursado a disciplina, e em sua 

maioria apresentam equívocos conceituais no que se refere à formação dos recifes, 

sua localização, e sobre o conceito de recifes de corais.  

Foi possível observar que 6 (sujeito 01, 21, 22, 29, 33 e 41) alunos se 

referiram aos recifes de corais como pedras/rochas,fato este também observado 

por Lima (2016), quando pesquisou a percepção de turistas no litoral paraibano a 

respeito do ecossistema recifal. Contudo, encontramos aqui uma diferença 

essencial entre os grupos amostrais, pois os licenciandos receberam durante a 

formação acadêmica instrução a respeito do tema, diferente dos turistas. 

Os alunos atribuíram rochas a recifes de corais, equivoco conceitual comum, 

enquanto que, outros atribuíram areia a formação dos mesmos, todavia, existem 

duas origens geológicas para recifes, são eles areníticos e coralíneos (CORREIA; 

SOVIERZOSKI, 2005). Os coralíneos de origem biogênica, aos quais os alunos 

atribuíram como responsáveis pela sua formação, algas, cnidários, moluscos, 

dentre outros táxons. De maneira geral, os alunos compreendem a importância 

desses ambientes, de sua alta diversidade, apontando grupos de animais que 

vivem ou utilizam esses ambientes e de seus serviços ecossistêmicos, como por 

exemplo, berçário natural e abrigo de várias espécies. Corroborando o estudo de 

Sales (2012), em os entrevistados apontam que estes ambientes são importantes 

por protegerem a costa contra a ação das ondas, e também por seu potencial 

econômico gerado pelo turismo. 

Conceitos equivocados a respeito dos recifes e as respostas incompletas e 

insatisfatórias podem ser resultados da falta de valorização do ensino-aprendizagem 

de zoologia e ecologia dos invertebrados durante toda vida acadêmica dos 

estudantes. O distanciamento entre a realidade e o que é estudado, em todos os 

níveis da educação brasileira faz com que esta seja um produto de mercado e a 
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serviço do mercado, dificultando a formação plena de cidadãos críticos e 

conscientes do meio ao qual estão inseridos (FERNANDES, 2014). 

Entendemos que durante a graduação, mesmo com disciplinas extensas e 

que na maioria das vezes são contempladas com aulas de campo, o alunado tem 

pouco contato com o objeto de estudo, e muitas vezes por falta de interesse, e por 

considerarem esses táxons como sendo “inferiores” aos vertebrados, somados ao 

método de ensino tradicionalista, que visa à repetição de conceitos como, simetria, 

reprodução, ciclo de vida, características gerais, tornam o ensino-aprendizagem 

engessado.  

Ainda, não deixa espaço para o exercício fundamental da ciência, que é de 

fato o questionamento e a experimentação, e deixam questões importantes de lado, 

como são as de cunho ambiental. É importante contextualizar e problematizar o 

ensino, a fim de que, tanto estudantes quanto professores saiam das suas zonas de 

conforto, garantindo assim uma formação e um ensino de qualidade para as 

próximas gerações, tendo em vista que serão formados de outros sujeitos. 

O quadro abaixo (quadro 2) traz as expressões-chaves utilizadas pelos 

sujeitos para relatar suas opiniões a respeito de como suas atitudes diárias 

influenciam na dinâmica dos ambientes recifais. A partir disso foi elaborado o DSC. 

Quadro 2: Opinião dos licenciandos a respeito de como as atitudes diárias influenciam na 
dinâmica dos ambientes recifais. 

Pesquisa: Opinião dos licenciandos sobre como atitudes diárias influenciam a 

dinâmica dos ambientes recifais. 

Pergunta 02: Como suas atitudes diárias influenciam a dinâmica dos ambientes 

recifais? 

Expressões – chaves dos discursos dos sujeitos: 

Sujeito 01-  Acredito que não afeta. 

Sujeito 02-  Gerar poluição. 

Sujeito 03-  Pisoteio e turismo predatório. 

Sujeito 04-  A poluição causa o branqueamento. 

Sujeito 05-  Gera poluição. 

Sujeito 06-  Só a poluição local. 
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Sujeito 07-  O efeito estufa, poluição e pisoteio dos corais na praia. 

Sujeito 08- . Sim, afeta, mas não sei como. 

Sujeito 09-  A poluição de modo geral. 

Sujeito 10-  Afeta, mas não sei como. 

Sujeito 11-  Não sei. 

Sujeito 12-  Pisoteio, urinar no mar, jogar bebidas no mar. 

Sujeito 13-  Lixo jogado no mar, desmatamento do manguezal que serve 

como filtro. 

Sujeito 14-  Falta de informação e atitudes incorretas. 

Sujeito 15-  Uso de produtos de poluam o ambiente. 

Sujeito 16-  A pesca e a poluição. 

Sujeito 17-  Não sei. 

Sujeito 18-  Não sei.  

Sujeito 19-  Não sei. 

Sujeito 20-  Causa a remoção, degradação e até total destruição. 

Sujeito 21-  Causa a deterioração desses ambientes. 

Sujeito 22-  Não sei. 

Sujeito 23-  Esgotos domésticos lançados nos mares. 

Sujeito 24-  Pesca predatória e lixo jogado no mar. 

Sujeito 25-  Não sei. 

Sujeito 26-  Não sei como pode afetar. 

Sujeito 27-  Muita poluição e turismo predatório. 

Sujeito 28-  Poluição por óleo mal descartado matam esses animais. 

Sujeito 29-  Gero poluição contribuindo para a morte dos recifes. 

Sujeito 30-   A produção de resíduos e muita poluição. 

Sujeito 31-  Geram o efeito estufa 

Sujeito 32-  O turismo predatório. 

Sujeito 33-  Não afetam. 

Sujeito 34-  Não afetam. 

Sujeito 35-  Minhas atitudes causam branqueamento. 

Sujeito 36-  O pisoteio dos turistas e a poluição causa estresse. 

Sujeito 37-  Pesca predatória, agrotóxico, desenvolvimento de cidades 

costeiras 
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Sujeito 38-  O lixo jogado no mar. 

Sujeito 39-  Quando deixo lixo na praia. 

Sujeito 40-  Pisoteio dos animais. 

Sujeito 41-  Ancoragem de barcos. 

Sujeito 42-  Não afetam. 

Fonte: Produção do próprio autor 

 

Discurso do sujeito coletivo 

Acredito que não afeta em nada, pois não moro perto do mar. Mas os recifes 

sofrem com as mudanças climáticas como o aquecimento global, que causa o 

branqueamento. Perto do mar, ou das praias existem a poluição por lixo e o 

desmatamento do manguezal que é um filtro natural. Acredito também no uso 

de produtos que poluam o ambiente, como o descarte do óleo, os esgotos 

domésticos e a utilização de agrotóxicos. O desenvolvimento exacerbado nas 

cidades costeiras causa estresse nesses ambientes. O turismo, o pisoteio e 

ancoragem de barcos nos recifes também o afetam diretamente. 

Cerca de 9,5% dos 42 alunos entrevistados disseram que suas ações não 

afetam os ecossistemas recifais (sujeitos 01,33, 34 e 42), e nove destes sujeitos (08, 

10, 11, 17, 18, 19, 22, 25 e 26), afirmaram não saber como suas ações afetam esses 

ambientes. Fato este também observado por Katon et al. (2013), em pesquisa com 

alunos do ensino médio, chegando a conclusão que a distância entre o ambiente ao 

qual o estudantes estão inseridos e o ambiente de estudo podem interferir em como 

estes sujeitos percebam a existência de relações. Nesse viés, 15 respostas sujeitos 

(03, 07, 12, 16, 20, 21, 24, 27, 29, 32, 36,38, 39, 40 e 41) apresentavam o sentido de 

que as ações só são prejudiciais se ocorrerem no mesmo local, como citado por 

eles, o pisoteio, turismo, embarcações e pesca predatória, e jogar lixo na praia. 

O turismo predatório, o pisoteio dos recifes e a ancoragem de barcos são 

efeitos diretos sofridos pelos recifes no mesmo local de origem. A ancoragem de 

barcos é apontada como um dos motivos para a morte de colônias do coral 

endêmico do Brasil Mussismilia harttii Verrill, 1868, formador de recifes, que está 

desaparecendo em muitas praias. Outros fatores também contribuem para morte e o 
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desaparecimento desses animais, como é o caso do efeito estufa que já foi estudado 

para esta espécie (SOARES, 2014) e apontado também pelos alunos, como causa 

dos impactos sofridos pelos recifes de corais. 

Apenas 2 alunos (sujeitos 23 e 28) conseguiram relacionar que o despejo de 

esgotos domésticos nos rios chegam ao mar. O fato dos alunos não conseguirem 

correlacionar o despejo dos resíduos domésticos nos efluentes com os impactos 

gerados nos recifes costeiros evidencia um desconhecimento latente sobre o tema 

abordado, uma vez que sabemos que por toda a extensão do Estado de 

Pernambuco existem rios, e a maioria tem sua foz no mar, como é o caso do rio 

Tapacurá. Este rio é o mais importante da cidade de Vitória de Santo Antão, situada 

na região da Zona da Mata pernambucana, a 50 km de Recife, (MELO, 2012) e 

deságua no rio Capibaribe, na cidade de São Lourenço da Mata, seguindo seu 

caminho pela região metropolitana do Recife, até chegar no Oceano Atlântico. 

Segundo índices do IBGE, no ano de 1991, cerca de 1,83 mil toneladas de 

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), eram despejadas no Rio Tapacurá. Já 

naquela época os dejetos jogados no rio eram acrescidos de mais 43 toneladas de 

resíduos provenientes de atividades industriais da própria cidade. Em levantamento 

feito pela CPRH (1997), foi verificado que a principal fonte de poluição do rio 

Tapacurá em Vitória de Santo Antão era o sistema de esgotamento sanitário.  

Pela importância desta informação se esperava que pelo menos, uma parcela 

significativa dos estudantes amostrados conseguisse fazer esta correlação. O baixo 

índice evidencia a necessidade urgente de ações de educação ambiental, uma vez 

que esta consiste numa importante ferramenta de sensibilização das demandas 

ambientais, como previsto pela Política Nacional de Educação Ambiental, pela Lei 

No 9.795, de 27 de abril de 1999. No artigo 8, parágrafo 2, incisivo 1, observa-se 

que educadores de todos os níveis de ensino devem estar instruídos e atualizados 

acerca das questões ambientais. (BRASIL, 1999). 

O sujeito 37 apontou que a utilização de agrotóxicos pode contribuir para a 

degradação dos ambientes recifais. Nesse viés, Segundo Gunkel (2003) o uso do 

entorno da bacia do rio Tapacurá para a agricultura há 15 anos era de 88%, sendo 

12% do total destinado apenas para o cultivo da cana-de-açúcar, e mesmo com os 

rejeitos da indústria sendo utilizado na irrigação do próprio plantio, esse processo 
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resulta em grande quantidade de matéria orgânica despejada no solo, que é lixiviada 

para o rio pela ação das chuvas, o que causa um grande aporte de DBO no rio. 

Segundo Spalding et al. (2001), a descarga de nutrientes pelo esgoto no mar a 

maior forma de poluição dos recifes de corais e os impactos antropogênicos têm sua 

origem muito além da zona costeira. Nesse contexto, os problemas que afetam os 

recifes costeiros pernambucanos, adentram o interior do estado. 

Apesar de estarem em um curso de licenciatura, quase 29% dos 

entrevistados, não enxergam relação direta ou indireta de suas atitudes com os 

impactos sofridos nos recifes de coral, sendo um número considerado elevado. 

Nesse viés, visando reduzir esse panorama, é necessária ações de práticas 

educativas, a fim de garantir melhorias no ensino básico. É de extrema importância 

que futuros professores de Ciências e Biologia consigam estabelecer tais relações, 

entre suas ações e suas consequências, para que enquanto professores auxiliem o 

seu alunado a fazer também conexões semelhantes.  

Um dos importantes meios para a conservação, o uso consciente dos 

recursos naturais e o desenvolvimento de práticas mais sustentáveis, passa primeiro 

pela informação e pela educação ambiental. Se fazendo necessária a criação de 

estratégias, como intervenções e programas de treinamentos desses profissionais 

em relação à educação ambiental, de maneira a promover novas relações entre a 

natureza e os seres humanos (DEMIZU, 2013). 

5.2. Livreto como material de divulgação 

O livreto intitulado, ”Seu lixo: pega mais praia que você”, foi elaborado como 

recurso didático, sendo material de apoio a ser utilizado pelos estudantes, divulgado 

nas mídias sócias e hospedado no site do Grupo de Pesquisa em Antozoários, e 

também no Apêndice A deste documento.  O mesmo é produto de extensa pesquisa 

e revisão bibliográfica, e trata de como nossas ações diárias afetam a dinâmica dos 

ecossistemas recifais. Percorrendo em pormenores todo o percurso dos resíduos a 

partir de nossas casas até chegar ao mar, através do sistema de esgotamento 

sanitário e de desembocaduras dos rios. Apresenta um resumo histórico dos 

eventos poluidores que ocorreram nas bacia do rio Capibaribe, bem como panorama 

de poluição atual do mesmo e do rio Tapacurá, sendo listados as maiores fontes 
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poluidoras, e a situação da qualidade da água desses rios que é usada para o 

consumo. 

O presente livreto pode ser usado como material complementar em sala de 

aula, como ferramenta geradora de discursão e de reflexão, para alunos do ensino 

superior, preferivelmente em cursos de ciências biológicas e ciências naturais, pois 

apresenta linguagem científica e são necessários conhecimentos básicos para ser 

melhor compreensão. 
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6 CONCLUSÃO 

Uma grande parte dos alunos se referiu aos recifes de corais como pedras ou 

rochas, podemos inferir a existência de defasagem de conceitos relacionados a essa 

área. Os mesmos não conseguem relacionar suas condutas diárias com os impactos 

nos recifes de corais, onde alguns acabam associando a degradação desses 

ambientes com ações desenvolvidas no mesmo local, como o pisoteio, o turismo 

predatório, a ancoragem de embarcações. 

Diante dos dados colhidos e analisados durante este trabalho, é importante 

que exista mais pesquisas como estas que busquem entender como os futuros 

professores compreendem os assuntos que serão abordados em sala de aula. 

Possibilitando, assim, a criação de um panorama onde é possível enxergar as 

deficiências desses alunos a fim de corrigi-las antes dos mesmos deixarem o ensino 

superior. O interessante do estudo desse tema durante a fase de construção do 

profissional é a possibilidade de se trabalhar uma política de redução de danos, 

tendo visto que a reprodução de conceitos errôneos é capaz de ser passada através 

de gerações de estudantes, sendo difícil de ser corrigida no futuro.  

Seria fundamental criar ações como oficinas, palestras, mini-cursos, como 

metodologias de aprendizagem baseadas em situações problematizadas, a fim de 

estimular os alunos a investigarem mais sobre temas tão relevantes para a saúde do 

nosso meio ambiente e para uma boa construção da consciência ambiental dos 

profissionais que estão sendo formados. A valorização de disciplinas de educação 

ambiental no ensino superior que tratem das questões ambientais modernas e 

emergentes, aproximando o aluno da realidade, seria outra importante ação para a 

contextualização desses temas. De uma forma geral, as disciplinas da grade normal 

dos cursos de licenciatura tratam os temas ambientais com generalidade, aplicando 

mais ênfase na replicação de conteúdo tradicionalista. Por isso, seria de extrema 

importância auxiliar esses estudantes nesse sentido de forma a capacitá-los sobre 

esta temática. 
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APÊNDICE A: Recurso didático – Seu lixo pega mais praia que você. 
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